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Anarquismo X Liberalismo 


O anarquismo nasceu no seio do movimento 
socialista, em meados do século XIX, como uma 
corrente que defendia o casamento do socia¬ 
lismo com a liberdade. A proposta veio do fran¬ 
cês Proudhon e foi levada adiante pelo russo 
Bakunin, que acabou fundando aquele movi¬ 
mento conhecido hoje como “movimento anar¬ 
quista histórico", que, para alguns, morre em 
1939, com o triunfo do fascismo na Espanha. 

Sabemos, porém, que o movimento existe até 
hoje. Somos a prova disso. E nessa virada de 
século, vemos o movimento crescer. Sua pre¬ 
sença é cada vez mais forte no cenário político, 
como por exemplo, nos protestos contra a 
globalização neoliberal. Além disso, vemos sua 
influência em vários movimentos sociais, como 
o Movimento de Trabalhadores Sem-Teto, que 
utilizam a ação direta como forma de luta pela 
reforma urbana. 

Os piores inimigos dos anarquistas sempre 
foram o-s liberais e os socialistas autoritários, 
mais conhecidos como marxistas. Bakunin uma 
vez disse que “a liberdade sem o socialismo é 
o privilégio", ao passo que “o socialismo sem a 
liberdade é a tirania”. O anarquismo vê a liber¬ 
dade e o socialismo como elementos comple¬ 
mentares e não como elementos contraditóri¬ 
os, como os liberais e os marxistas autoritári¬ 
os. Hoje em dia, vemos muitas pessoas fazen¬ 
do confusão entre anarquismo e liberalismo. 
Até mesmo alguns liberais têm adotado a de¬ 
signação “anarco-capitalista”. Mas anarquismo 
e liberalismo são irreconciliáveis. Para legiti¬ 
mar esta nova classificação política, estes libe¬ 
rais fazem os seguintes argumentos: 

a) *Ambos (anarquismo e liberalismo) rejeitam 
o Estado ”. 

Mas até onde os liberais se opõem ao Estado? 
Para os anarquistas, o Estado deve ser demo¬ 
lido por completo, e junto com ele as forças 
armadas, o parlamento, os tribunais e as leis. 
Para os liberais, o Estado deve ser apenas re¬ 
duzido. Ele não há de interferir na economia e 
sua única função deve ser manter os privilégi¬ 
os intactos e reprimir qualquer insubordinação 
da “mão-de-obra". Para os liberais mais “radi¬ 
cais” - aqueles que defendem a supressão do 
Estado na ausência do Estado, as forças ar¬ 
madas deviam ser privatizadas, pois eles sa¬ 
bem muito bem que na sua falta, os privilégios 
seriam logo destruídos. 

b) “Ambos tomam a liberdade por princípio 
máximo ”. 

Sim, mas não podemos ignorar que o 
anarquismo e a liberalismo defendem concep- 


j ções coinpJetamente diferentes de liberdade. 

Para os liberais, a liberdade significa a circula¬ 
ção sem qualquer tipo de embargo de merca¬ 
dorias e de investimentos. 

O predomínio da liberdade de comércio sobre 
a liberdade humana. A liberdade liberal é a li¬ 
berdade de comprar e vender, a liberdade de 
explorar o trabalho alheio. Em outras palavras, 
a liberdade liberal é a prisão da humanidade. 
Para os anarquistas, a liberdade significa a 
completa independência do indivíduo frente ao 
Estado, ao capitalismo e â autoridade. 

c) “Ambos se opõem ao marxismo': 

Certo, mas se opõem sob perspectivas dife¬ 
rentes. Do nosso ponto de vista, o que é con¬ 
denável na proposta de Marx é a “ditadura do 
proletariado”, que conduz infalivelmente à dita¬ 
dura do partido sobre o povo, como a história 
já provou mais de uma vez. E nós não aceita¬ 
mos o socialismo sem a liberdade. Do ponto 
de vista dos liberais, o socialismo, qualquer 
que seja, é condenável, pois viola o “sacros¬ 
santo" direito de propriedade. E para os libe¬ 
rais, violar o direito de propriedade é violar a 
liberdade. Com efeito, trata-se da liberdade 
burguesa, a liberdade de explorar e oprimir 
(que fique bem claro que não achamos que 
toda e qualquer propriedade deve pertencer à 
comunidade, mas somente a propriedade dos 
meios de produção). 


Sobre às ES 


| A ESCOLA é o ambiente mais eficiente em trans-1 
| formar pessoas críticas em massas de acéfalos. A > 
■ ESCOLA nâo educa, apenas molda indivíduos de- * 


fmidos a ocuparem os papéis sociais que o siste- 
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Esquema da ideologia Anarquista: 
Socialismo com Autonomia sempre. 

Não se trata aqui, portanto, de virar as costas 
ao Estado e abraçar o mercado. Tampouco o 
inverso. Estado e mercado são dois lados da 
mesma moeda. 

Duas abstrações que governam o homem. A 
fórmula anarquista é: socialismo sem Estado. 
O homem deve recuperar a sua autonomia, o 
direito de decidir sobre o seu próprio rumo. E 
isso passa necessáriamente pela superação 
do Estado e do capitalismo. 


I -*----- 

ma capitalista definiu. A ESCOLA não forrna pes-1 
jsoas. Forma cargos, indivíduos robotázados, para | 
| ocuparem setores em indústrias e transformarem-1 
■ se em meros assalariados. Dentro da ESCOLA, o j 
j profesor é o deus de lata da pedagogia autoritária, j 
1 vendendo aprovações e concedendo diplomas na ■ 
1 mesma lógica paternalista, com que o ESTADO ( 
|trata seus cidadãos. 

|Com a escola, o ESTADO produz pessoas mais | 
[ dóceis, submissas, respeitadoras das futuras re-j 
| gras da sociedade burguesa, mesmo que estas re- j 
. gras sejam absurdos construí dos para manter a! 
desigualdade capitalista. A escola reproduz a* 
leompetividade do mundo capitalista, com al 
Ipremiação da "melhor nota” com o elogio e o| 
[distanciamento do "melhor aluno”. 

{ A ESCOLA define os que irão chegar ao topo da | 
[pirâmide e os que serão excluídos. 

IA ESCOLA e seus defensores, ignoram que não | 
[há espaço para todos dentro da lógica capitalista g 
*e apenas fornece a mão-de-obira adequada, que o a 
j MERCADO exigiu! 

| A ESCOLA monopoliza o esjjaço para a educa- a 
I ção, já que dá ao ESTADO a T JTELA de ensinar. 
j apenas o que lhe interessa e sob a visão que lhe * 

I interessa. Os filhos e crianças enviadas ao mnbi-1 
| ente escolar, terão transformados seus comporta-1 
| mentos pelas exigência da dinémica do mercado. | 

| A ESCOLA reforça a obediência, já que esta será | 
[útil no futuro, dentro das fábricas, abaixando a| 

| cabeça para o patrão. 

[Defendemos uma educação INTEGRAL. Livre | 
jde contradições, livre de competividade, onde o i 
-professor seja apenas um mero orientador e não! 
Juma autoridade estática e imutável! Defendemos ■ 
luma sociedade livre de ambientes escolares que I 
| reproduzam o sistema capitalista! 

IA educação é um processo muito mais complexo I 
|do que ura mero ambiente esc olar! A palmatória | 
Jde anteriormente apenas fora substituída pela re-1 
jtórica moral e/ou religiosa! 

IEDUCAR PELA E PARA LIBERDADE! 


Pensando bem. 


“O homem nasceu livre, e em 
todos os lugares ele está 
acorrentado.” 

(Rousseau) 
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Uma cario 1 para vocé 



Sabemos o quanto você é ocupado e pensando nisso resolvemos poupar 
o seu tempo, escrevendo um texto bem curto. Não desejamos roubar seus 
preciosos minutos, afinal como diria o pai da teoria administrativa, respon¬ 
sável por gerencia r(explorar) pessoas como você: tempo é dinheiro! En¬ 
tão vamos ser o mais rápidos e breves possíveis. 

Primeiro, gostaríamos de lhe aplaudir! Você estuda e/ou trabalha horas a 
fio(e vai fazer isso durante uns 40 anos) sem a necessidade de que 
alguém o diga para fazer. Você segue íeis inúteis e paga impostos 
abusüvos: Você sabe realmente, que se não o fizer, pode ficar para trás 
e perder um espaço importante na sociedade do futuro! Você sabe que se 
você não trabalhar/estudar tempo suficiente, provávelmente, vai ficar 
sem os bens e serviços básicos para sua sobrevivência e perder aqueles 
lançamentos dor> jsrodutos coioridos nas prateleiras do shopping e dos 
supermercados. 

Você tem ciência de que estudar é acumular conhecimento, ta! como numa 
poupança e tem certeza de que estudar muito lhe dará muitos bens finan¬ 
ceiros no futuro e estabilidade, coisa que poucas pessoas podem ter 
neste mundo tão turbulento não? 

Eu entendo, que após os períodos longos, dedicados ao trabalho e/ou 
estudo, você tem todo o direito de sentar-se confortávelmente em sua 
poltrona e assistir o seu canal de tv preferido ou ficar em frente ao com¬ 
putador acessando sites legais! Nós compreendemos, que nos seus fi¬ 
nais de semana, você deve se manter descansado, para que na segunda, 
você trabalhe com a maior motivação possível e faça com que seu patrão 
possa comprar aquela Ferrari que ele tanto sonhou! 

Não precisa vir com aquela desculpa clássica: “Estou sem tempoi". 
Como arrumar tempo, se você perde 1/3 do seu dia no trabalho, sem 
contarmos aqueles engarrafamentos que você tanto gosta, aquelas con¬ 
tas e impostos bancários que eles inventaram para você se divertir! 

Não estamos aqui para lhe julgar! É claro que compreendemos, que você 
prefere usar seu tempo livre para encher a cara de cerveja, de vinho ou 
se drogando em uma boate qualquer! 


Usar seu tempo livre para fazer coisas divertidas é sinal de inteligência, como 
entrar em cinemas lotados, dar uma olhada nas vitrines dos shoppings ou se 
acotovelar no Show daquele grupo que você tanto gosta, 

Sabemos que você precisa fugir do mundinho ruim que construíram para você 
não? 

E quem somos nós, para lhe dizer o que você deve fazer com seu tempo... 

Você prefere se isolar em algum lugar "feito especialmente para isso" ao 
invés de se organizar e tentar mudar este quadro. Quem somos nós para 
discutir... 

Nós sabemos que seus problemas pessoais são mais importantes que o esfor¬ 
ço que os grupos fazem para se organizar e lutar contra este sistema injusto. 
é pedir muito de você que participe de algum deles não? 

Concordamos com você, quando diz que nada dará certo e que o mundo não 
tem mais jeito, para provar isso, basta olhar para você, tanto tempo fazendo as 
mesmas coisas, repetindo as mesmas ladainhas de duzentos anos atrás, sem 
ao menos questionar se sua opinião é sua ou foi comprada de algum canal de 
tv. E nem vamos lhe pedir para tirar seu final de semana em prol de uma causa 
revolucionária que tente lhe tirar desta situação, por que você afinal já 'tem 
problemas demais" não é mesmo? 

Para que estudar os problemas sociais, se você já tem todas as respostas 
escondidas sob seus ditados populares e seus jargões estúpidos ? 

Para que nos reunirmos em pro! de uma causa, se você no primeiro domingo 
que lhe indicam, de 4 em 4 anos, aperta alguns botões milagrosos e faz tudo 
acontecer? 

Para que pedirmos a ti, que participe de uma de nossas atividades, se você já 
tem a resposta dentro de si? 

Pedimos a você apenas, que não se coloque mais em posição de vitima, da 
próxima vez que te perguntarem aonde o mundo vai chegar, abaixe logo a 
cabeça e diga baixinho para eles não ouvirem: “eu também sou cuilpado...” 
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Calendário tíé Atividades 
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Retomamos as atividades em nossa sede. 
Nos reunímos todos os domingos às 16:00h 
da tarde . Excepcionalmente no dia 12/06, 
estaremos nos reunindo às 14:00h, devi¬ 
do a ofícina de reciclagem. 

A participação de nossas atividades é li¬ 
vre e estimuíamos todos os que acredi¬ 
tam na liberdade a nos ajudar nessa ár¬ 
dua luta contra a ditadura do capitai. 

Destaque pa^a a oficina de reciclagem 
de garrafas Pet s, onde aprenderemos jun¬ 
tos, a fazer moveis, brinquedos e outros 
objetos com garrafas descartáveis. Utili¬ 
zando o refugo capitalista, reciclamos nos¬ 
sas vidas c tudo nias que nossa rmagma- 
các permitir: 

Participei Conheça nossas atividades 
e participe de nossos projetos/// 

05/06- Discussão; Comportamen¬ 
tos Socialmente Aceitos 

12/06- Oficina: Reciclagem de 
Garrafas; Pet's e Educação 
Ambiental(entrada-franca) 

19/06- Discussão; Pedagogia 
Libertária e a Escola Summerhill 

26/06- Exibição de Vídeo; SurPlus: 
Sociedade do Consumo(entrada- 
franca) 


mr&s 


Primeiro de Maio 


No dia I o de maio, o CLAVE esteve 
juntamente com outros grupos pre¬ 
sente no CCS-RJ(Centro de Cultura 
Social) celebrando dia do Trabalhador. 
O CCS abriga vários projetos sociais 
baseados na cooperação e na 
autogestão libertária. Após uma rá¬ 
pida apresentação dos participantes, 
deu-se início a um breve histórico da 
data, relembrando a morte dos "már¬ 
tires de chicago", 

anarqu!stas(anarco-sindicalistas) 
que foram executados por lutarem 
peia jornaaa ae 8h de trabalhe, inau¬ 
gurando postenomiente, a comemo¬ 
ração alusiva ao I o de maio. 

PartiCíparrirn tarnbern, oIem do CLA¬ 
VE de forma ativa, os moradores da 
ocupação de moradores sem-teto 
Vila da Conquista e indivíduos dos 
seguintes grupos libertários : 
6.A.L(Grupo Ação Libertária), 
R.E.L(Resistência Estudantil 
Libertária), Coletivo de Estudos 
Anarquistas Domingos Passos, 
CELIP(Círcu!o de Estucíos Libertários 
Ideal Perez), M.E.L(Movimento Edu¬ 
cação Libertária) e FARJ( Fede ração 
Anarquista do Rio de Janeiro). 


Clave a todo vapor / 


Apesar das inúmeras dificuldades e desabores 
o COLETIVO LIBERTÁRIO-ATIVISTA 
VOLUNTARIADO DE ESTUDOS está mtensi- 
ficando suas atividades de militância 
conclamando tod@s @s companheir@s 
sincer@s e honest@s na luta contra o CAPI¬ 
TAL e o ESTADO a participarem de suas ativi¬ 
dades. Chamamos todos os que se injustiçam 
com ahípocnsia do poder público a se REVOL¬ 
TAR de maneira ORGANIZADA contra as; men¬ 
tiras perpetuadas pela CLASSE DOMINANTE 

Queremos também parabenizar, o Q moradore ç 
ria ocupação Vila da Conquista, nela posse ria 
lerra adquirida, após intensa iura social e or 
companheiros e g< upos que não se veigain (ren¬ 
te aos chacinaJorc.w em especial a Federação 
Anarquista do Rio de Janeiro(FARJ) e o Grupo 
Ação Libertáriia(G.A.L) : pelo apoio dado ao 
nosso núcleo em seus momentos mais dí fíceis. 

Parabenizamos também, todos os indivíduos 
organizados, que livres dos vícios hierárquicos, 
autontários e dominantes do sistema capitalis¬ 
ta conduzem suas próprias lutas e atividades! 

Não contente-se com migalhas! 

RÉ VOLTE-SE CONTRA O 
CAPITAL! 



Viva ol°de maio! 


j- ' • Èndéreços Libertánòis^RJ ): j' 

I CLAVE:) Nóssai reuniões acontecem áqs domingos, 16:Ó0h na Rua da Jangada n° 31 1 
CC$- ^1: Rua tçrres Hójneni Vila Isabel 790 (A biblioteca Soçiaf Fábio Liiz funciona ac 


Vila da Penha 


COLETIVO ANARQUISTA DOMINGOS PmSSOS: Reiutiòes às gua^tas, 18:0Gh, campus do Gragoatá UFF Btocp N j N^eròi 











